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Revista da política externa 


A asão tem DM 
vamente, querem assen 


ue isso é questão de diplomacia partidaria, é fa- 
cio que a assêy bleia carece de faculdades legis- 


lativas é que só se póde admittir a'sua existencia 
pela” imperiosa necessidade de haver um poder 
Dt Aida bastante para manter a ordem. 


tismo, que muito os honra, vemos que prestâm. 
seu apoio á situação politica creada recentemen- 
te, só com o fim de ae: es hespanhola 
não-caiha no abysmo da desordem. 
Elen vamentea Hespanha acha-se puma gi-: 
tuação melindrosissima, ese os homens eminen-. 


ape” partidos não se inspirarem no in- 
teresse,£ n 


eem disso derem 
livre curso ás suas, a do dmanhá pÓ- 


D'este sentir são a maiar porte dos Fá ab 
ticos, mas por ui O emo de pa » 


ande 
acaba de passar póde;dar esperanças de que pro- 


abysmos. Principalmente as folhas italianas poem 
em relêvo a lealdade de um rei, que restitue ao, 
povo a corôa que d'elle havia recebido, , logo que 
se vê collocado entre a necessidade de um gelpe 
de Estado e o juramento que tinha prestado, Us 
jornaes inglozes não são menos favoraveis 30 Jo- 
ven principe. Sa) ADA “5 
o que ha porém dissidençia na imprensa es- 
trangeira é sobre os destinos futuros da Hespanha,, 
As folhas britannicas mostram grande inquietação, 
la sorte. do paiz, eo «Times» diz;que não 


ao rei Amadeu que se deve lamentar,. mas. ao |*F 


voa quemelle d ex « A imprensa franceza 
em gordndo so ira mio sa feita com a pro- 
clamação da republica — cousa que não se devia 
esperar dos orgãos de um paixeacinaiçiênto repu- 
blicano, e que já tem ensaiado por diversas vezes 
esta fórma de governo... O-«Jornal de, Parizm dis- 
corre assims: brgAs | 
As côrtes gorrillistas proclamaram a republi- 
ca ainda antes do seu prineipe ter abandonado Ma- 
drid. Esta pressa-não é extremamente cortez para 
homens que tio servilmente. adolaram o monarcha 
italiano. Isto não é porém da nossa conta. Nós só 
nos fixamos n'um facto que serve de moralidade a 
toda estê farça, e é n proclamação de um ministe- 
rio republicano por 256 deputados que formavam a 
maioria ordinaria do sor. Zorrilla, presidente do 
conselho de ministros de Amadeu de Saboya, rei 
de Hespanha, contra 32 votos, es 32 opposiçionistas 
que o gabinete Zorrilla encontrava habitualmente 
no Congreso, . bo * ctangro mbmeo: * 
Pela sua, pari «A Liberdade», diario republi- 
cano-moderado, exprime-se n estes termos: 
Se'o novo-governo. imita os perigosos exem- 
los-doisnr,-Zotrillas que prosedis sem ceremonia 
nto com o seu rei como como corpo diplomutico; 


lamanão da re ublica, equivale é igualda- 
do brutal os o da rea DeEA Ç j lp 


4 


2 

los, é Vip lo Far 

chis, so desprêi de todus stradições, de todos os 
ia e A dee 


confusões, 
«Descer ató:os pequênos é o meio: mais seguro 


eme erre im 
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Nós bons fempos da republicaromana, em que 
0 oro ri dei dos des Pia nr 
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Forum de Roma, esta praça vaslissima, assim NO- 
bilitada com. o exercicio de tão altas funcções, aip- 
da não estava guarnecida com os sumptuosos mo: 
numentos com que à adornaram es imperadores. 
N'aquelles tempos, portanto, em que O povo ro- 
mano era mais conhecido e celeprado pelo lustre 
e nobreza das suas acções que pelo.luxo das suas 
moradas e pelo esplendor do seu viver,, habitava 
no Forum, em uma casa de modesta apparencia, 
um riçgo.burguez chamado Mosnius.. Para que à 
sua familia podesse ver commodamente, 0s actos 
publicos.e .ceremonias. festivas, que. tinham por 
theatro o Forum, mandou ahi levantar, proximo 
da sua casa;uma columna de pedra, eu grosso pi- 
lar, de pouca elevação, a fim de servir de base a 


um camarote ou estrado demadeira, que, nas 0c-| - 


casiões opportunas, fazia armar em cima da refe- 
rida columna, .O povo, dando a esta obra o nome 
do fundador, denominou-a columna Mania. Pas- 
sados;annos estabeleceu-se o costume de irem os 
triumyiros capjjaca a) julgar;os delictos da plebe 
junto-da-columna Mana,-D'este uso nasceu, mais 
tarde;-a prática desserem amarrados á dita colu- 
mna-os criminosos-condemnados por aquelles ma- 
gistrados á pena infamante de ficarem alli expos- 
tos, durante um praso determinado, ao escarneo 


e desprêso publico. 


principaldelicto à quese applicava esse cas-| a grandeza ido.seu p 
O-pribeipaldeticio A o pai romanos ti- dadeiro cahos e Dei extincta aquella bri- 


tigo-era:o da quebra frau 


trimestre » 
' BRAZIL -—semestre 


— 


- PREÇO DA ASSIGNATURA. 
“ PORTO—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mes. 


14500 
15900 
65000 


, » 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


de igualar-se aos grandes», escrevia o cardeal de 
Retr. Esta maxima que, no fim de tudo, foi tão fa- 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


SABBADO 29 DE FEVEKBEIRO DE 1878 


dará dizer por sua alma as missas que julgar con- 


| venientes, ser devedor a seu primeiro testamenteiro 


tal ao seu author, é a dos agitadores modernos. O da quantia de 1:3005000 réis, e que os seus bens 


snr. Zorrilla, que em tudo isto fez um papel equi- 
voco, tinha preparado ha muito a quéda do rei 


consistem em roupas, um relogio de-prata com cor- 
rente de ouro, botões de punho de ouro e o titulo 


Amadeu, envilecendo tudo o que aos olhes dos de um seu devedor na importancia de 1:1355000. 


heapanhoes constituia a dignidade e o decoro da 
nação. 

O «Jornal dos debates», esse deixa transluzir 
os receios que a França -póde ter da mudança de 
systema feita em Hespanha, 

Não poderiamos dissimular, diz, as inquieta- 
ções que nos causa'essa brusca solução. Não é o 
rei Amadeu em quêm pensamos, pois ao vel-o par- 
tir não temos que exprimir maior sentimento que 
o que S.M. parece ter. Não; na França é em quem 
pensamos ao manifestar os receios que nos” inspira 
o estabelecimento, nas actuaes circumstancias, da 
republica em Hespanha. Não podemos participar 
n'este momento da satisfação manifestada pelo par- 
tido republicano em França. Não a encontramos 
sensata, nem politica, nem previsora. Os nossos re- 
publicanos deveriam receiar, pelo contrario, que 
esta ultima revolução seja um perigo para elles 
proprios, e a satisfação de uma formula cega-os a 
respeito dos- riscos que a republica hespanhola po- 
derá fazer correr à republica franceza. Esquecem 
que toda a Europa é monarchica; que o ultimo'rei, 
ainda que representava a revolução, representava-o 
com o simulacro de uma corôa e tranquillisava com 
9 seu titulo;o regime monarchiço dominante na Eu- 
topa... 


5% 


oram escrupulosamente discutidos e consciencio- 


5 


samente examinados, a fim de que possam servir 


toral, 
+» —Na sessão da camara dos deputados italia- 
nos celebrada no dia 15 do corrente muitos re- 


A 


presentantes de diversos partidos fizeram uma 
moção para que a camara, à exemplo do senado, 
fizesse uma manifestação em homenagem ao pro- 


cedimento do principe Amadeu, que abdicou vo- 
luntariamente a corda de Hespanha, A camara 
annuiu unanimemente a esta moção depois dos 


é 


discursos que em elogio do duque de Aoste fi- 
zeram Minghetti, Crispi, Lanza, Ratazzi, e ou- 
tros. 


Na Turquia, onde as mudangas de gran- 
vizires são tão frequentes como entre nós as da 


temperatura, acaba de ser deposto das suas altas 


funcções Mehemet-Rushdi-Pachá, e substituido 
por Essad-Pachá, que era ministro-da guerra. 

ara o lugar que este deixou vago foi nomeado 
Hussein-Pachá, que era ministro da marinha, fi- 
cando por emquanto vaga esta pasta, o 

— — De Washington anouncia um felegramma 
que a camara dos representantes americanos re- 
cusou tomar em consideração uma proposta de 
felicitação á Hespanha por ter proclamade a re- 


pablica. 


qu BRAZIL 


Terminamos hoje a publicação do resumo.que 
fizemos das noticias mais importantes que encon-, 
tramos.nos jornaes do Rio de, Janeiro vindos no 


vapor inglez «Lusitania»: 


| Fallecen no dia, 23 de janeiro, no hospital de | vo 


Nossa Senhory da Saude, na Gambôa, o subdito 
abra SE do V oh eai opueira, o Fio “ba- 

sado na Só de 1, 8 filho legitimo de Francis: 
DO ébreica o de Maria da Piedade. ie 
- Nomeon pars seus tostamenteiros, em primeiro 
lugar a Tolo da Costa e om segundo a João Pinto 
Pereira Filho, qm 
" Declarou desejár que o seu enterro fosse feito. 
& vontade do seu primeiro testamenteiro, que man- 


authorisando estes à lançal-os em um carcere, a 
abrigal-os ao serviço de escravos, e até a matal-os 
e esquartejal-os. Esta harbara ordenação, foi ao 
jante muito modificada” pela lei Jnlia, que fez dis- 


“| timeção entre negociantes fallidos em consequen- 


cia de infelicidades commerciaes, e quebrados, 
fraudulentamente, sonegando e subtrahindo va- 
a pie om 
> pr fallidos que entregavam aos credores to- 
dos os bens que possuiam ( BEREAVA a lei Julia Ji- 
vres e habeis para. novamente se darem aq. com; 
mercio, Aos que falliam de má fé, depois de se- 
rem obrigados a entregar aos credores todos os 
seus ado eram amarrados à columna Mínia, 
e assim expostos ás vaias e ultrages da popu- 
DAL ago tus pnáih 
: Tal fai a origem dos pelourinhos, se porven- 
tura os romanos, procedendo assim, não fizeram 
mais que imitar uma prática judicial dos. gregos, 
conforme ;a opinião de alguns escriptores, Em tor 
do-o caso, foi d'aquelle modo que teve principio 
em Roma. TES 


Implantaram os romanos as suas instituições, 
usos e costumes em todos os paizes que submette- 
ram ao seu dominio, Por conseguinte estabelece- 
ram aquella sorte de castigos nas Gallias, por el- 
les conquistadas, e do mesmo modo naGermania, 
na peninsula iberica, etc. . | 
Com a invasão das nações septentrionaes, que 
invadiram 6 império romano, assenhoreando-se 
de todas as suas possessões, acabou em toda a 
parte aquella prática. 
"Aq desabamento do colosso, que por tanta 
diuturnidade de tempo assoherhou o mundo com 
r, succedeu 0 cahos, ver- 


nham tão grande aversão aos commerciantes que | lhante luz da civilisação romana, surgiram as tre- 
faltam de má fé, que estabeleceram na lei, cha-| vas da ignorancia e da barbaria, estendendo o seu 
mada das Doze Taboas, penas durissimas, ás quaes!| negro e pesado manto sobre todos os povos que 


se póde dar p e 


contra os deve 


itheto de excessivamente crueis | tinham constjtuido aquelle imperio, E n'ellas fi- 
ores insoluveis. A referida lei en-| cariam immersos vence 


ores e vencidos por mais 


tregava estes infelizes á mercê dos seus credores, | tempo do que ficaram, se os primeiros, depois de 


(x) Triumviri capitales eram tres magistrados, 

| e enoarregados de punir og cri- 

mes do povo ng cidade de Eoma, q de fazer execu- 
nas correceionaes e tambem as sentenças 
de morte. Foram instituídos no &nno 1468 da funda-, 


eleitos nos comícios 
tar as po 
ção de Roma. 


bem saciados os seus odios e vinganças contra tu- 
do que lhes recordava o poderio de Roma, não 
fossem recebendo dos segundos e acommodando 
á nova sociedade muitgs dgs princípios da antiga 


social 


isação . | 
de alguns escriptores que de entre qs,Yúra Portu 


Marcou o praso de um anno para cumprimento 
d'este testamento. 


— No mesmo dia falleceu no Andarahy Peque- 
no Manoel Maria de Carvalho, nascido e baptisado 
na freguezia do Santissimo Sacramento, de Lisboa, 
filho degimO de João Gonçalves de Carvalho e de 
Maria Helena Magna da Conceição, e casado com 
Antonia Emilia Constança de Carvalho, de cujo 
matrimonio não houve filhos, pelo que instituiu pa- 
ra sua herdeira a sua mulher, que nomeou em pri- 
meiro lugar sua testamenteira, em segundo José 
Antonio de Andrade Bastos e em terceire Francisco 
Hernandes. 

Deixou algumas quantias a duas irmandades 
do Rio de Janeiro e marcou o praso de um anno 
para cumprimento d'este testamento. 


— Falleceu tambem no referido dia a snr.* D. 
Albina Rosa Moreira da Cruz, natural e baptisada 
na freguezia de Penafiel, filha legitima de Manoel 
Moreira da Cruz o de Anna Moreira, já fallecidos. 

Declarou ser solteira e maior de 21 annos, no- 
meando para seus testamenteiros em primeiro lugar 
Manoel Onntatió de Oliveira, em segundo José Fer- 
reira Nunes e em terceiro Antonio Joaquim Vale- 
rio, ao primeiro dos quaes instituiu herdeiro do re- 
manescente da terça que foi deixada ao testador 
por seu irmão Joaquim Moreira da Cruz, com a con- 
dição de que Oliveira recolheria á sua casa a me- 
nor Margarida, a crearia e educaria, e em sua maio- 
ridade entregar-lhe-ha a quantia de 3:0003000 réis, 
legados pelo finado seu irmão, revertendo esta 
quantia, na falta da menor, a Oliveira. 

Marcou o praso de dous annos para cumpri- 
mente d'este testamento. A 


—Falleceu igualmente no citado dia Antonio 
Francisco Vieira, filho legitimo de Agostinho Fran- 
cisco Vieira e de Maria Vieira, já fallecidos, natu- 
ral do concelho e bispado de Aveiro, 

+ Declarou ter sido casado com Rosaria Maria 
de Jesus, por otcasião de cujo fallecimento, ha 
dez annos, fez o testador inventario dos seus bens, 
e partilhas com os seus filhos, de nomes Rosa Ma- 
ria de Jesus, Maria Rosa de Jesus e Antonio Fran- 
cisco Vieira Junior, que se acham presentemente, 
aci da provincia de 8. Paulo e aquellas em Por- 
tugal. 
Não tendo contrahido segundas nupcias o tes- 


filhas. 
Declarou ter Joanna direito a ser indemnisada 
de um salario não menor de 1203000 réis annunes 
por espaço de cinco annos já completos, por se ter 
prestado durante esse tempo a servir ao balcão da 
sua casa de negocio n.º 13 da rua já mencionada, 
supprindo' mui satisfactoriamente a falta de um 
caixeiro, ficando determinado que aquella quantia 
é liquida de despezas feitas = Psp Joanna, 
Deixou a importancia necessaria, e que será 
tirada dos bens de raiz em Portugal, para paga- 
mento de 20) missas por sua alma, 20 pela de seus 
pais, 10 pela de sua mulher, 10 pela de seu so- 
gro e 10 pela de sua sogra, sendo essas missas ce- 
lebradas em qualquerigreja do concelho de Aveiro. 
Nomeou testamenteiros em primeiro lugar a 
Joanna Francisca Vieira, em segundo a Augusto 
qm da Costa Miranda, e em terceiro a Eduardo 
Joaquim Mendes de Magalhães. 
Marcou o praso de um anno para cumprimento 
d'este testamento, 


' —Nodia 30 fulleceu Manoel Ribeiro Gomes 
Vianns, filho legitimo de Manoel Ribeiro Gomes e 
de Maria Gonçalves, já falleeidos, natural da fre- 
gueria de 8. Nicolau de Nazareth, concelho de 
Vianna, casado com D. Christina Francisca Vian- 
na, de cujo matrimonio houve uma filha de nome 
Maria. Re SA | 

'* Declarou ter sido casado em primeiras nupcias 
com D. Maria Guilhermina da Talaia, não havendo 


filhos d'este consoreio; serem poucos os seus bens, 8 | 
[saber: n'aquella côrte um chalet e uma meia agua 


na praia de 8. Christovão n.º 67 2.º, em terrenos de 

usofructo de D. Bernardina Joaquina do Espirito 

Santo, à qual é devedor da quantia de 6508000 

réis, e em Portugal uma casa de sobrado, que está 

entregue a Julião da Costa, e uma vinha sita no 

Poço Velho, entregue ao mesmo Julião, isto por fa- 
r. 


+ Nomeou seus testamentoiros em primeiro lugar 
a sua mulher, em segundo ao seu compadre João 
Ouidlõão da Silva e em terceiro a Zeferino José da 

Ocha. : 

— —Nodia 1 do corrente foi aberto no Rio de 
Janeiro o testamento de Luiz de Souza Macedo, sol- 
teiro, nascido e baptisado na freguezia S. Martinho 
de Vascões, fallecido no dia. 6 do passado no Mi- 
nho, e filho legitimo de Manoel de Sousa Macedo e 
Se ce te 
PT TT TOO DO cia ALTA 
disposições das leis romanas que aquellas nações 
conquistadoras acceitaram e restabeleceram nos 
dilferentes paizes em que dominavam contava-se 
a que estatuia as penas infamantes da exposição 

os criminosos em lugares publicos. Contra esta 
ppinião opporemos um argumento, que, se nos 
aligura de bastante força. 

+ Não ha duvida que aquellas nações conquista- 
doras foram Eslpe Panda a pouco a Eras 
ridade da sua legislação e a dureza dos seus ços- 
tumes-com asileis mais justas e os costumes mais 
suaveis implantados pelos romanos nos paizes que 
ellas acabavam de avassallar. D'este facto temos 
nús os portuguezes muitos dgcumentos de casa, 
mas tambem possuimos outros que apresentam 
muitas excepções a esta regra: de um d'elles nos 
serviremos agora para a questão de que-tracta- 
mos. 

Os“delictos. que .as .Jeis romanas castigavam 
coma pena infamante da axposição do criminoso 
em lugar publico, taes como fraude, furto, eto.; 
eram punidos pelas leis visigothicas na Hespanha 
e na Lusitania, com açoutes é multas pecunia- 
rias (»), € não vemos nas obras que tractam d'es- 
ta ultima legislação designada aquella pena para 
genero algum dé crime. - 

Em vista d'esta razão, parece-nos que -simiy 
lhante penã reviveu em-Portugal, na Hespanha:e 
mais paizes, outr'ora componentes do imperio ro- 
mano, em tempos posteriores á invasão dos ara- 
bes e destruição da monarchia dos visigodos. Não 
podem servir de fundamento bastante a esta nos- 
sa opinião aquella circumstancia, e a falta de mo- 
numentos e inemorias escrintas, que gitestem a 
existencia d'aquella prática em q nosso paiz n'es- 
ses tempos remotos q que, nos referimos. Qs pas 
drões da nossa historia, na antiguidade, que re- 
sistiram ás convulsões do sólo.e à acção corrosiva 
dos seculos, teem sido prostrados e anniquillados, 
na sua quasi totalidade, pela sanha brutal dos 
invasores ou pela rudeza e ignorancia dos naty- 
raes. Quanto a memorias escriptas, ninguem 
ignora quão negligentes foram qs nossos maigres 


o 

(w) Veja-sa a excollente «Memoria para a his- 
toria da legislação e costumes de Portugal: sobre 
o estado civil da Lusitania desde a entrada dos pa- 
vos do Norte até à dos arabes», por Antonio Cae- 
tano do Amaral, publicada pela Academia Real das 


Yciençias RE ia suas «Memorias de Jitterg- 
czar», | 


de D. Anna Antonis Fernandes de Macedo, já fal- 
lecidos. 

Declarou que seus bens e dinheiro constam: 
de duas letras no valor de 5:6005000 réis cada 
uma, acceitas por José Maria da Silveira, e outra, 
no valor de 9008000, acceita por Narciso de tal 
Lacerda, residente na rua do Haddock Lobo n.º 90 
A, d'aquella côrte; das vidraças, armação e mais 
utensilios, e encanamento de gaz existentes no pre- 
dio da rua da Assembleia n.º 73, alugado a João 
Mancio de Toledo Franco; das bemfeitorias da esta- 
lagem da rua da Conceição n.º 11, propriedade de 
Antonio Furtado Bsrcellos, que recebe por trimea- 
tre a quantia de 2455000; e finalmente dos escravos 
de nomes Emerentisna, Luiza, Paulo, Faustino e 
Leopoldo, crioulos, « Pedro, cabinda, os tfes pri- 
meiros dos quaes ficaram livres logo depois do seu 


fallecimento e os outros tres depois que servirem a|. 


seus herdeiros durante tres annos, contados do dia 
do seu fallecimento. 

Declarou ter trazido para este reino s quantia 
de 7:0008000, e ter uma acção judiciaria do valor 
de 1:6003000 com Luiz de tal e sua mulher, que 
corre pelo juizo da 2.º vara e depende ainda de de- 
cisão da Relação. | 

Declarou finalmente que queria que o seu cor- 
po fosse sepultado zo cemiterio da sua freguezis, 
caso ahi fallecesse, devendo ser distribuida pelos 
pobres a quantia de 200 réis a cada um da gua fre- 
guezia que se apresentar e a de 80 réis aos que não 
forem da dita freguezia. | 

Deixou á sua sfilhada Anna, filha de Bernardo 
José Pereira da Silva e D. Barbara, a quantia de 


6004000, e & irmandade do Santissimo Sacramento | 


da sua freguezia s de 2005000. 

- Pediu que se dissessem por alma de seus paes 
40 missas e pela sus 20, e mais 8 que se dirão to- 
dos os annos no dis de Natal. Para garantia bypo- 
thecou a e parte do campo do Penedo, que lhe 
tocou por fallecimesto de sua mãi. 

-— Imstituiu seus kerdeiros a seus irmios Antonio 
de Souza Macedo e Rosa de Souza Macedo. 

: Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
José Antonio Soares Pereira, em segundo Antonio 
Sonres Pereira e em terceiro José Maria da Silvei- 
ra, marcando O prsso de dous annos para cumpri- 
mento d'este testamento. . o dA 
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| Serimões quaresmaes, —Na proxima 
quaresma pregarão em diferentes templos d'esta 
cidade em algumas solemnidades e nas sextas- 
feiras e domingos de manhã é de tarde os seguin- 
tes oradores: 

No jubileu das Quarenta Horas: na igrejas 

é, em todos os tres dias, o rev. abbade de S. 
Nicolau; na dos Clerigos, no domingo, o rev. Jo- 
sé de Souza Barrozo, na segunda o rev. Sebas- 
tião Tavares da Silva Couto e na terça o rev. 
Manoel de Souza Rocha; na igreja de S. Nico- 
lau, em todos os tres dias, o rev. abbade da fre- 
guezia. 

Na solemnidads da Cinza, na igreja dos, Ter- 
ceiros Franciscanes, o rev. Antonio da Costa Pe- 
droza, abbade dz Cortegaça; na de S. João No- 
vo, o rev. Francisco Pereira. 

Nas sextas-feiras de tarde: na igreja de S. 
João Novo, o rev. Francisco Pereira, em todas 
ellas; na igreja de Mathosinhos, na 1.º, 3.º e B.º 
o rey. José de Souza Barroso e na 2.º, 4.º e 6.º 
o rev, José dos Santos Ferreira Moura. 

“Nos domingos de manhã na igreja de Santa 
Clara, o rev. abbade de'S. Nicolau, 

Nos domingos de tarde: na igreja dos Cle- 
rigos, em todos elles, o rey, José dos Santos 
Ferreira Moura; na de S. João Novo, em todos 
elles, a expensas da meza da confraria de Nossa 
Senhora do Rozario, o rev. José de Souza Barro- 
se; na de Lordelo, em todos elles, o rev. José 
dos Santos Ferreira Moura; na de Paranhos, em 
todos, o rev. Francisco José Patricio; na de Cam- 
panhã, em dous, o rev. abbade de S. Nicolau e 
nos outros o rev. Ascensão, abbade de Aguas San- 


Na sexta-feira de Passos, por-occasião da 
procissão, sermão do Pretorio na igreja da Sé, 
o rev. José de Souza Barroso; sermão do Gal- 
vario na igreja de S. João Novo, o rev, Francisco 
Pereira, | | 
- A projectada exposição perma- 
mente. —Sabemos que já não vai por diante a 
ideia de se installar no circe do Palacio de, Crys- 
tal uma exposição permanente dá industria e ar- 
tes, de que em tempo fallamos, em consequen- 
cia de não ter ido inscrever-se senão um peque- 
no numero de industriaes. 

- A inscripção, que estava aberta em casa do 
snr. Eduardo Mozer, terminou ante-hontem, po- 
rém foi tão diminuto o numero de industriaes que 
adheriram áquelle pensamento, que o promotor 


em enriquecer os archivos da historia, sobre tudo 
com noticias estranhas ás suas emprezas guerrei- 


rás, Porém os escriptores francezes, que foram 


nás éras antigas muito mais cuidadosos que” os 
portuguezes em colligir e guardar elementos de 
todo o genero para à historia do seu paiz, e que 
nos tempos modernos se teem mostrado .incom- 
paravelmente mais activos e zelosos. invostigado- 
res das antiguidades patrias, não teem descoberto 
monumento ou noticia alguma que revele a exis- 
tencia de pelourinhos na França depois da quéda 
do imperio romano até ao seculo XI ou XII, em 
que o seu uso se restabelecey m'esse paiz. Cre- 
mos, portanto, que à pena da exposição dos cri- 
minosos no pelourinho foi renovada pelo feuda- 
lismo em um ou outro d'aquelles seculos, e que 
de França se introduziu este uso primeiramente 
em Hespanhae depois em Portugal. N'este as- 
sumpto a França precedeu a pan iberica, 
mas não sabemos se teve igual precedencia em 
relação aos outros paizes que lhe ficam ao norte. 
Na sua introducção em França e nos primei- 
ros tempos depois era o pelourinho uma institui- 
ção puramente feudal. Os donatarios da corda e 
os prelados gozavam do direito de levantar pelau- 
rinho nas suas terras, commumente nas proximi- 
dades dos seus paços, onde mandavam expor os 
criminosos accusados de certos delictos perante a 
sua justiça senhorial, Do mesmo direito gozavam 
varios mosteiros e cabidos. 

Em Pariz viam-se muitos. pelourinhos. no se- 
culo XIII. Havia alli, entre outros, q dg bispo de 
Pariz, levantado proxima da sya-cathedral; q do 
cabido da mesma sé, junto da porta de 9. Lan- 
dry; o dos templarjos; a do priorado de S. Mar- 
tinho dos lt eg o-da abbadia de S. Germano 
dos Prados, cada um d'esteserguidos na visinhan- 
ça e nos proprios terrenos d'estas casas religiosas: 
e o do Mercado, construido na principal praça do 
mercado. Este ultima era municipa “oi concedi- 
da às cama este direita pelos fins, cremos, do 
seculo XIF, nei 

Existiam então em França tres especies de pe- 
lourinhos, denominados: poste (poteau), escada 
(echelle) e pelourinho propriamente dito (pilori). 
O primeiro era um poste de madeira enterrado no 


chão, e tambem, algumas vezes, um pilar simples 
de pedra, mas em ambos os casas tendo argolas 


com correntes de ferro, com “as quass eram p 


305 08 criminosos, À escada “era, como"o indica"o* pouco os foram substituindo 


PREÇO DOS: ANNUNCIOS 
“ Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8)-* da réis 


Repeti 


bem como as publicações litterarias, 


da referida exposição desistiu de a levar por dian- 
te, visto não poderem os inscriptos cobrir as des- 
pezas indispensaveis. E' de certo para lamentar 
que a projectada exposição não se efectue, por- 
que, como em tempo ponderamos, eram impor- 
tantes os serviços que esse certamen poderia pres- 
tar á industria do paiz. 

Sociedade HMorticolo-Agricola.— 
Verificou-se hontem a reunião dos socios installa-. 
dores da Sociedade Horticolo-Agricola, de que ha- 
viamos fallado, A maior parte dos socios presen- 
tes foi de opinião que seria conveniente convo- 
car outra reunião para o principio do mezde mar- 
ço, visto faltar recolher-ainda avultado numero 
de circulares que se tinham expedido. 

Tractou-se de varios assumptos concernentes 
á Pocienadia e fechou-se a sessão ás 2 horas da 
tarde. 


'* Concurso, —Effectuou-se hontem na Aca- 
demia de Bellas-Artes o exame dos concorrentes 
ao lugar de fiel e amanuense-da mesma Academia. 
Foram 11 os requerentes, sendo estes os seguin- 
tes senhores : 4 

"Antonio Sarmento Cardoso Junior, Francisco 
José da Cunha, Manoel da «Silya Pereira, Ricardo 
Pinto de Mattos, Manoel. José da Silva Henriques, 
Fernando Pires de Lima, Fernando Pereira da Cos- 
ta, José Martins da Cros, Antonio Torquato de Al- 
meida Brandão, José Dias Lucio e Manoel Ferreira 
da Costa. 

» Os tres ultimos não compareceram, não en- 
trando por isso em exame, | . 

O jury examinador compoz-se- dos seguintes 
senhores: 

Conde de Samodiães, presidente, Manoel da 
Fonseca Pinto, Thadeu Maria de Almeida Furtad: 
João Antonio Correia, Manoel de Almeida Ribeiro, 
Guilherme Antonio Correia, Antonio Soares dos 
Reis e Francisco José Resende. | 

| Obras publicas districtaes, — Vai 

ser novamente transferida a repartição das obras 
publicas districtaes-para.o edifício do governo: ci- 
vil. D'esta vez, porém, não vai para onde já es- 
teve e d'onde for mudada para à casa do com- 
missariado geral de policia, em quanto se Pro 
cedia ás obrás de reparação do referido local, a 
sala de espera do governo civil. Ficará estabele- 
cida na sala onde se reunia a junta de revisão. 

Julgamento. —Foi julgado hontem no 
tribunal criminal do 2.º districto o réu Manoel 
Pinto, accusado do crimede roubo, arrombamen- 
to é escalamento na casa do snr, Antonio Cardoso, 


a 


morador na Ribeira. O roubo é calculado em va-| 


lor superior a 60000 réis. Foi juiz'o snr. dr. 
Vieira da Motta, delegado o snr,.dr. Lúcio Xa- 
vier de Lima, advogado de defeza o .snr. 
dr. Francisco Martins Rodrigues de Oliveira, es- 
crivão o snr. Alvim e jurados os snrs. Manoel 
Antonio Valle, Henrique José Sobreira, dr. Ber- 
nardo Correia Leite, Augusto Cezar Pereira Soa- 
res, Francisco Gonçalves Correia Lemos, Mi- 
guel da Costa Malheiro, Augusto José Vieira Ma- 
chado, Antonio Domingos Pereira e José Pereira 
Rozas. Oréu foi condemnado em 3 annos de de- 
gredo para a Africa ouem 1 e meio de prisão 
cellular. 
' Fallecimento.—Falleceu a snr." D. Ben- 
ta Maria de Jesus, mãe do snr. Antonio Rodri- 
ues de Carvalho. Ao cadaver da finada senhora 
azem-se os responsos de sepultura hoje ás Ave- 
Marias na egreja de Santo Ildefonso, 
—Falleceu tambem hontem a snr.* D. Mar- 
garida Joaquina de Jesus, tia do sor. Antonio 
Joaquim dos Santos Maia Junior, socio da firma 
commercial Almeida «& Maia, d'esta praça. Os 
responsos de sepultura ao cadaver da finada se- 
nhora teem lugar hoje ás Ave-Marias na igreja de 
Cedofeita. | - 
—PFalleceu igualmente hontem a snr.º D. An- 
tonia Maria Mendes de Lima, viuva, enfermeira 
de medicina no hospital da Misericordia. 
—Falleceu igualmente ante-hontem e foi se- 
pultado hontem no cemiterio do Prado do Repou- 
so o snr. José Cardoso Galvão, empregado que 
foi no fóro. 
Disposições testamentarias. — () 


|snr. Mathias Carneiro de Yasconcellos, de cujo 


falecimento demos hontem noticia, como -disse- 
mos, deixou testamento, feito não em 11 mas em 
7 do corrente. N'elle se contém as seguintes dis- 
posições: 
- Declara ser natural da freguesia de Banho 
concelho de Marco de Canavezes. | 
Declara ser viuvo de D. Gertrudes Albina de 
Noronha, de cujo matrimonio houve dous filhos por 
nomes Alexandre Carneiro de Vasconcellos e D. 
Anun Candida de Vasconcellos e Carvalho, os quaes 
institue seus unicos é universaes herdeiros nas duas 
terças partes da sus herança. 


E, 


seu nome, uma escada «de madeira, bastante eles 


vada, collocada quasi a prumo em lugar bem pu- 
blico e rematando em umas taboas com cinco bu- 


racos, affeiçoados de maneira que o criminoso, 
lot a melter por elles a cabeça, as mãos, e 
os pés, ficava preso e: impossibilitado de-os mo- 
ver, 'O pelourinho apresentava alguma variedade 
de fórmas. Viam-se alguns construidos de canta- 
ra € mais ou menos parecidos com os usados em 


Periupa) tendo cadeias de ferro com uma grande | 


colleira do mesmo metal para prender o crimino- 
so Pela poscago- Porém estes eram em menor nu- 
mero. Os mais vulgares consistiam em uma espe- 
cie de gaiola ou de pavilhão, construido de ma- 
deira-ou de alvenaria e tambem de cantaria, ten- 
do por base uma simples columna de pedra, su- 
bindo pura alli qs criminosos por uma escada de 
mão. Outros bascavam-se em um elevado sóco 
dos mesmos materiaes, com porta e escada inte- 
rior, À gaiola era sextavada ou oitavada, desco- 
berta ou com telhado pyramidal e formada por 
seis ou oito arcos. Alguns d'estes pelourinhos ti- 
nham-em cada um dos arcos uma taboa, cujas ex- 


tremidades eram emhehidas nos pilares do mesmo | çã 


arco e na qual havia tres buracos, onde o delin- 
quente ficava exposto, preso pelo pescoço e pelas 


mãos. Em outros pelourinhos . estavam desafiran |. 


tados os arcos, havendo no interior um apparejho, 
composto de uma larga harya de ferro circular, 
com os tres huracos acima referidos para-a-expo- 
sição dos-condemnados, segura por varões de fer- 
Fá à uma grande roda de madeira, que faziam gi- 
rar, de meia em meia hora, a fim de que os cri- 
minosos fossem vistos | 
por qualquer lado do pelourinho que passasse, 
Os desgraçados que expiavam as suas culpas por 
este alirontoso castigo não sómente eram-apupa- 
dos R da mas tambem desapiedadamente 
apedrejadas, o a di 

Os pelourinhos denominados postes'e escadas 
eram levantados commumente pelos senhores feu- 
daes, pelos prelados e commumidades monasticas, 
O do bispo de Pariz e os outros acima nomeados, 
exceptuando o do Mercado, eram dos chamados 
escadas. Ainda se canserva em. Pariz a memoria 
de um d'estes pelourinhos:no lugar a que deu o 
nome de rua da Escada do Templo (rue de di 
chelle du Temple). Foram d'este genera os pri- 
mitivos pelourinhos em França. Depois pouco a 
pelos postes. Os-das 


pe de cespe a E JA 
uncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 120 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


e reconhecidos pelo povo, | T 
meira d'estas cidades tem permanecido até 


pri-|1 


N.º 46 


Da restante terça parte dispõe da fórma se- 
guinte: 

Quer que o seu funeral seja feito 4 vontade do 
seu testamenteiro. - 

Que no dia do seu enterro se digam missas por 
sua alma nas igrejas de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade, da celestial ordem da 88. Trindade e de 
Nossa Senhora do Carmo, as quaes serão da esmo-: 
la de 500 réis cada uma. 

Quer que por alma de seus paes se digam 100 
missas, 50 pela de sun esposa, 50 pela de seu irmão 
Manoel e 50 pela de sua irmã Maria, todas da es- 
mola de 200 réis cada uma. 

Deixa no recolhimento das Raparigas Abando- 
nadas uma inscripção da junta do credito público 
do valor nominal de 1005000 réis. 

Aos entrevados do Terço e Caridade uma ins- 


.cripção de igual valor. “a 


À irmandade de Nossa Senhora do Terço cCa- 
ridade, para fundo do seu Lausperenne, uma inscri- 
pção do igual valor. 

"Ao seu caixeiro João José de Mattos 1:5008 
réis, em inscripções, valor nominal. 

-Ao seu caixeiro Francisco José de Mattos igual 
quantia de 1:5008000 réis nominaes, em inscripções. 

Ão seu caixeiro José Gonçalves Pinto 1:0005 
réis, valor nominal, em inscripções.. 

Estes legados terão lugar no caso dos legata- 
rios estarem 80 seu serviço por occasião do seu pas- 
A Topé Bi Nogus ão do val 
º José Braz Nogueira uma inseri o valor 
nominal de 1003000 réis. o 
4 A Thereza Ribeiro, mulher de José Braz No- 
gueira, 208000 réis em dinheiro, 

+ A Alfredo, filho de José Braz. Nogueira, 205 
AAA CO is 

o hospital dos lazaros uma inseri do va- 
lér cional de VOO J00O lies or ÃO 

Ao hospital das lazaras uma inscripção de igual 


7 des Asylo Portuense de Mendicidade uma ins- 
cripção de igual valor, 

'. À Manoel Pereira Nunes Delgado uma ingcri-” 
pção de igual valor.. . 
** A Antonio José Barboza, barbeiro, 208000 réis 
dinheiro, | act 
+ A Estevão Mignel, Dias. 205000 réis em di- 
eiro. 

*. A José de Azevedo Vasconcellos, uma inscri- 
peão de 1008000 réis. 

s A José Antunes Lourenço da Silva, uma ins- 
eripção de sena valor. | 

A João Lourenço da Silva, uma. inscripçio de 
igual valor. ' 

A Joaquim Teixeira de Macedo, uma inscripção 
de igual valor. q » 

A D. Maria Thereza de Souza Macedo, espo- 
sa d'aquelle, uma inecrinção de igual valor. 

A D. Ermelinda, filha de Joaquim Teixeira de 
Macedo, uma inscripção de igual valor. 

Deixa a cada um dos seus netos é netas que 
forem vivos por occasiio. do seu fallecimento, uma 
inscripção do valor nominal de 1:0008000 réis, que 
lhes será entregue por seu filho Alexandre Carnei- 
ro de Vasconcellos, quando completarem 925 an- 
nos, não podendo estes exigir-lhes dividendos ante- 
riores. 

A' sua criada Miquelina Rosa, 
Banco Alliança. b 

- Ao criado que estiver ao scu serviço por occa- 
sião do seu fallecimento 188500 réis. 

. 4 criada de cosinha, em identicas circumstan- 
pg Gp PRESA 

sua sobrinha Anna, filha de sua irmã i 
1005000 réis em dinheiro. ad 

- A João de Oliveira, sapateiro, 125000 réis em 
BR 

& Antonio Gonçalves Pinto, murçano do sei 
estabelecimento, 95600 réis. MERRE 

Ao seu caixeiro Francisco José de Mattos, co- 
ir lembrança de amisade, um dobrão de 303000 
réis. 

. Deixa o remanescente de sua terça, de- 
pois de satisfeitos os legados instituidos, a seu filho 
Alexandre Carneiro de Vasconcellos, a quem no- 
meia seu testamenteiro, Marca o prazo de dous an- 
nos para dar cumprimento ás suas disposições; ex- 
ceptua o legado a Miquelina Rosa, o qual se cum- 
prirá no prazo de 3 mezes. 

Se o mesmo seu filho não existir na ocensião 
do seu fallecimento, serão legatarios da terça, com 
as mesmas condições, sua viuva e filhos. Na falta 
do dito seu filho para testamenteiro, nomeia ' para 
este lugar o snr. Joaquim Teixeira de Macedo: 

a ep hontem no com- 
missariado geral de policia 7 creanças e no hos- 
pital da Misericordia 3. , 

Exercicio de bombeiros. —A'manhã 
pelas 7 horas da manhã deve haver exercicio da 
onpania dos incendios, no sitio do antigo semi- 
nario. | 

- Queixa. —Joaquim Martins Torres, opera- 
rio da fabrica de tabacos Lealdade, queixou-se do 
polícia que tendo ido ante-hontem trabalhar para 
a referida fabrica, sua mão o fôra chamar para 
comparecer na Associação Fraternidade, a que 

ertencia, e que chegando á Associação com o 

m de fallar com a commissão e depois de lhe ha- 


gaiolas'ou pavilhões com pio ret : 
lo XIV. rs eçaram a servir no secu 


“O pelourinho do Mercado era uma torre octo- 
gs alvenariá e cantaria, com oito arcos, co- 

rios por-um”telhado pyramidal. Tinha para a 
exposição dos criminososo apparelho de ferro aci- 
ma descripto. O pavimento superior e a escada 
que para-elle conduziam interiormente, eram de 
madeira, 

- Os populares, não obstante folgarem com os 
tristes espectaculos que lhes offerecia a exposição 
dos criminosos, detestavam os pelourinhos e 0s exe- 
cutores da justiça que n'elles faziam cumprir as 
sentenças aos condemnados, D'este odio deram 
uma terrivel prova no anno de 1615, lançando fo- 
go ao pelourinho do Meréado, em Pariz, na occa- 
sião em que Lourenço Bazard, executor da justi- 
ça, estava fazendo n'elle certos preparativos para 
a exposição de um infeliz. Quando a authoridade 
aoudiu-com soccorros, achava-se o pelourinho to- 
do em chammas e morto no meio de crueis dôres 
o desgraçado Lourenço Bazard. Reedificado em 
1042, foi destruido em 1789, em que a  revolu- 

O desse mesmo anno aboliu em Pránca aquela 
sorte de castigos, que já não eram usados desde o 
meiado d 0. 


esse SEC 
I, DE VILHENA BARBOSA. 


20 aeções do 


- (Continta) 


Dizendo, ao coneluirmos o ultimo folhetim so- 
bre a «Revolução do 1.ºde dezembro de 1040», 
que todas as nossas possessões d'além-mar accla- 
marama el-rei D. João IV; exceptuando “Ceuta é 
que a pri- 
oje 
em poder dos hespanhoes, e que a segunda, tendo 
voltado ao diante para a coróa portugueza, foi ce- 
dida no anno de 1862 á Inglaterra pela rainha 
D. Luiza Franoisca de Gusmão, regente do reino 
na menoridade de el-rei D. Affonso VI, como fa- 
zendo parte do dote de sua filha, a infanta D. Ca- 
tharina, que foi casar com el-rei Carlos II. Con- 
servaram as inglezes Tanger até 1684. Reconhe- 
cendo, porém, a pauca importancia d'aquella pos- 
sessão e a impossibilidade ou grande difficuldade 
de melhorar 0 seu pessimo porto, destruiram n'a-. 
e lat cd Es So, “abandonando-a 

em seguida, Fertencem desde então ao impe-- 
rador de Maraocos.. | = o 


-Langer, deveramos ter acrescentado 


1. DR VILBENA BARBOZA. 


- 


verem dito que não fosse trabalhar, que lhe ga-, de Freitas. Substitutos : Edu “ui nono —Ficou adiada para o dia 6 de março proximo é havido, que nos ad movimento algum. Ho- Embarearam- SRA erentes destinos 1:029 Jaque gauthoridade assistisse á reunião e fizesse 
rantiam a sua féria, se sentára e nº essa occasião ta e “Rg vei e Jd 8 Osorio. !a causa em que é au rancisco Ferreira de. jó arremataram-se 35 acções da Companhia T'ran-|sacços com fado A q relatorio. 
recebeu dous murros dados pelo socio Marçal Nus| da p aid bio e não | Lemos e réu Antonio Crrlos Ferreira. te f mijando, pi 26 potes, a o ds da ma de). ES—A cotação actual-) - Q sor. Mk Aodrigues de Freitas respondendo ao 
nes Dias. dep di mada a tratar foi esta encerrada. |,.à Sa Pta at Ba da de ie Se il paia E dividendo a » Enio Pois 200 réis b | |spr- ministro do reino, disse que os telegrammas 
Rar Corta o Policia mandia tomar Theatro Ba Bagf o Beciao A hontom Ei ido séc a 255900 réis cada uma. lim eEano 408000, “do miudoll e se: ai SARRO Pout era 
conta da declaração e convidou as pessoas. pre-in” eatro 0 DenBico do do T es Fon- Nas e dxima não h k% E da que em dissera. Que a verdade era terem 
sentes a serem testefnunhas, E mEsmo Senhor seca. O espectáculo “pedi a pregação do Loc dinA Pesqnandot RREO TIRO, a senão pel DAR cre sia q diferentes destinos | cd ibidas as reuniões da si codada  Pratero 
aBtia o rdãS 2 is ade eraria; e que a conce ar - 
pps ê averiguações para fazer castig rama as da e marmore» 6d de algumas JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS Dive cetcena sds EA 95 e e. ao CAM aa Flows “aofmação no nião mercado, = PE rd As e E para as reu 
sertes executada pelo beneficiado rama con- PARA O DIA 27 DE FEVEREIRO. bio de 940 p. e. sando-se diversas transacções nos E ER pm Jirtude da lei 
Serviço militar do dia —Ronda maior tinuou a ser lisengeiramente acolhido pelo publi- Descontos nesta-nos que estão entaboladas algumas ans 10, a quai as premittia pelo modo que osnr. 
á guarnição um capitão de infanteria 10. De vi-|co, e as diversas: sortes, de prestidigitação. vale- ESORIVÃO LESSA cções importantes com casam exportadores qua governador civil pi Porto dissera aos operarios; 


,0 orador ue q! 


Ea, ao ss ao a E lato 18e 281º cita ram ao sor. Fonseca asmais sinceras demonstra- Le se Antonio (Gomes da Silva—R. Manoel Pinto carios” SRTA a regular nos estabelecimentos ban- | IPI Ti cá qe pib overno 
e pi aurea inn a e ar a ea, di Oi Go E), Enindo do movendo, | x a cos Cognac Pr Mae 

ria 18. Ao r colher ocará á porta do quarte -8e- Tambem foi distribui à impressa uma poesia em as fo inda n'esta quinzena o nosso mercado esteve | graphico, Al odão: Entradas durante 09 sete dias | Na realidade, pois q a au oridade assistia, ou- 
EEE TE E o Tt) emb do Bone pia A cai a a EM Como | José Ma José Ferreira Braga—R. Luiz| um pouco frouxo para os assucares do Brasil é as duo findaram Foje, 127000 sacens, contra 89:000fvia traclar dos negocios Ruca é e deixava-os cer- 


transacções effectuadas foram de pouco vulto. Em lgm te dias do an — Exportação para 
Ferimento.—Foi ante-hontem conduzido | ha dias noticiamos o & olavel artista destinou, A. Guilherme Fesreira da Cunha—R. A vis- ; iguaes se Ro RU tm TS o para À tamente funccionar ap smana 
ao hospital da Misericordia, onde ficou em tra-jexpontaneamente, niotade do producto do espe- | condessa de Oliveira. so spo rarAges lp “ipadis em o 10: 090, qe hene Co, a. o ut tros o AS ado ques pjectéimengo. dao 
ctamento, Vicente Vieira, casado, de 50 annos, | ctaculo a favor do Asvlo de” Mendicidade, acção quencia das principaes fabricas receberem 0s seus aiii 15:000, contra 17:000; ado «verno era  ille t 
morador na rua do Captivo e pertencente á com-[na verdade louvavel. COMMUNIC ADOS supprimentos de conta proprin. Para outros gene- |137:000--67 7:000.—Depo sito, hoje, em todos os o as sem o approvar não ia-accusar o tra aro 
panhia dos trabalhos braçaes da pit cer em| Desordem e ferimento, — Hoje por T - in 4 ros de menor procura as vendas tem sido em á tos, 519:009 saceas, contra 602:000-em igual digdo|Por este facto; sabia tambem quero «codige penal 
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ianno-do Carvalho: agua aa ad eza, para o que a medicina não tem remedio 
jão Pr: Pe a bao 


——— 
respeito de uma-questão como da | ci es Do His ds To ara Dao EL em 44 ertendor Epi ir-se á rua, dos Ms - AVAL DE BR Novo estabelecimento de vidros” 


a 
Symnopao do «Diario do Governo» 


ca pe 62:476: idem ie “do goi a rto, — (878). 6 dera DO doe so — Bua de Santo Ildefonso — sa 
mn. 4 2º de fevereiro A DO DIA Ei, ad oimenda Verri Eira ado ot minós e vestuarios de” costumes, "olbelleiras, 
a! TR dg 4 1] | Dig hash do. Ensideto deleint7  « A de ao mago ia é en a A O GOSTE —ALMAD k 2 58. barbas e Do And crepe, proprios p para Erg 0 E OS MAIS BARATEIROS 
A provendo José Mariá de Oliveira e: Entrou em discussão o.srtigo2º OTÉ Romais des Lilési-=Oura n.º:65:811 :+ Ty OMPRA metaes velhos, colio, latão, (86) | eta o de murilo, dm o Ty de! dia | À ; da tado io Tede EA Tésad. Grs, 
Sá no lugar de continuo da, 2-2 qo im | rp 7 Bandeira Coelho (sobre a ordem), nai seja louvado | À sua deliciosa nevarmsorknm salvono! chumbo, eto. á limitação | natural, etc. Fe) esa: “bor preços er Eh dura dourad en” si) 
x 


Municipio de Gaya 

- pa CAMARA municipal de Gaya faz publico 
A que, por tempo de 15 dias, a começar no dia 
22 do corrente mez, se acha patente, na casa da 
camara, o rol da contribuição municipal directa de 
repartição respectivo ao anno economico de 1872 a 
1873, lançada sobre a contribuição predial do esta- 
do, a fim de que os contribuintes o possam exami- 
nar e apresantar suas reclamações á cerca de 
qualquer erro que n'elle haja, ou seja de conta ou 
seja porque alguns contribuintes residentes fóra 
do concelho tenham sido collectados como residen- 
tes no mesmo. Passado o dito praso, não serão ad- 
mittidas reclamações algumas. (897) 


OR deliberação da exe.=* camara municipal se 
pp faz publico que no dia 1 de março proximo, 
las 11 horas da manhã, se procederá no proprio 
ocal à arrematação dos materiaes da casa da rua 
das Congostas n.º 65 e 67, pertencente a auzente 
de que é procurador n'esta cidade Joaquim Lou- 
renço Alves e'que foi demolida por ameaçar ruina 
imminente, sendo esta arrematação feita em virtu- 
de do disposto no artigo 6.º e seus ge it da 
carta de Lei de 16 de julho de 1863 para os effei- 
tos designados no paragrapho 1.º do mesmo artigo. 
Porto e paços do concelho, 21 de fevereiro de 
1873 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
' (933) 


Arrematação de casas na Foz é 
Vallongo 


O dia 3 do mez de março, pelas 10 horas da 
Ri manhã, na praça dos leilões e arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes des audiencias, sita no extincto convento 
de S João Novo, se ha-de proceder á arrematação, 
na forma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes:—Na comarca do Porto, fre- 

ezia de S. João da Foz do Douro, uma morada 

e casas terreas, com saguão, e uma barraca no 
uintal e mais pertenças, sita na rua Central, da 
oz, com o n.º 164; que confronta do nascente com 
Manoel Maria da Costa Leite, do poente com 
Agostinho da Graça, do norte com José Silvestre 
avaliada livre de 


Registo de fóros 
MARIA Balbina Pamplona de Souza Carnei- 

u ro Rangel, condessa de Rezende, viuva, pro- 
prietaria, moradora na casa de Santo Ovidio, na ci- 
dade do Porto, annuncia que requereu na data de 
hoje, na conservatoria de Penafiel, o registo provi- 
zorio dos seguintes fóros: dia 

O fôro de 388,607 de milho alvo, imposto em 
casas colmadas e terreas, campo chamado do casal 
e pegado a este o lameiro comprido, no lugar do Ca- 
a guezia de Vilella, que paga D. Albina Roza 
Coelho da Silva, viuva, proprietaria, moradora na 
villa de Paredes. 

O fôro de 280,588 de milho alvo, imposto em 
um campo e lameiros, no lugar do Cazal da fregue- 
via dita, que paga Miguel Moreira de Brito, casa- 
do, proprietario, do lugar da Pinta, da mesma fre- 
guezia, 

O fôro de 194,253 de milho alvo, imposto em 
um campo, do lugar do Cazal e freguezia dita, que 
praga Dionizid Ferreira da Cunha, viuva, proprie- 
taria, do lugar de Costa Figueira, da mesma fre- 
guezia. Quem tiver a deduzir qualquer direito con- 
tra este registo, faça-o no prsso de um anno, sob 
pena de ser convertido em definitivo, na forma do 
ide 138 do regulamento vigente do registo pre- 


dial. 
Penafiel, 20 de janeiro do 1873. 
O procurador, 
Justino Pereira de Faria. 


(868) 


PORTO 
1 e 5—Rua das Flores e 5: 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA ) 
OMPRA e vende inseridos; o ti- 
tulos da divida publica “Sel ne 
nhola. (22) 


o abaixo assignados, commerciantes das praças 

do Pará e Manaos ri sendo credores de 
Joaquim Alves Bentes Ferreira, natural da fregue- 
zia de Frasão, do concelho de Paços de Ferreira, 


- - 
| ú E RO ' 
o -— 
o ; o ; 
' reveçto ” 
e + a 
£ & é 


ENGARRAFADOS HA MUITOS ANNOS 


“A BRIU-SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de plena confiança, premiados os de 1851]. 


para traz na Exposição Universal de Londres e na de Pariz de 1855, sond 
a moiatha de 1.* classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra : 


1863....... 0% 0 sto alle O Preço por garrafa capsulada......... 8400 
1858 eae nn sa. » = > eee... 8500 
Seixo particular. ........ DS o » DU Vis ata e oo 5600 

SBbnvsa «ss sã PET É » » PES RAR 8700 
Mourisco ........... ata » » , Vel er AR o 8800 

OMC aa Solo cede s Co has » , Dé sscio AEE 8900 
ABADRO de DO CE asia ta dd » » Abr tr erre SAC 15000 
DE ERIC SNIS » , 5 ERAS, “. 18200 
LOBO TETO To les » » DO a ao a a é 15400 
Branco 1847 muito secco. » , EO Cabide na aih 18400 
LSLOLR SEE SRT O sans : » » RO LIDAS 15600 


Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova de Gaya 


«CALÇADA DAS FREIRAS N.º 10- 


A ordem de entrega dá-se na rua das Flores n.º 139. “ 
Todos estes vinhos estão em caixões de tres duzias, mas tambem se vendem por dusia, 


TANQUES 


Te 


DEAR 


| TV O 
PARA AGUA, 


EO 
QUALQUER LIQUIDO. 


= es de todas as dimensões e com & maior brevidade, nas louzeiras de Vallo 


Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e E economicos, | €, mit, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


em comparação com os até hoje adoptados. : 


AZEITE, PETROLEO: | Bresnoe iníguo” bone do parmo protoridos po 
suas 


COMPANHIA REAL INGLEZA: 


| PAQUETES. VAPOR 


o 


e com 


' ud a bo 
e x, : 
3. 
Dá £ 
.- E? 


Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
| Montevideu e-Buenos-Ayres. : nt 
LINHA QUINZENAL | 


'PAQUETES A SAHIR DE LISBOA |. 


EBRO. . . . . . Idemarço -|DOURO . . . . . 18deabril. 
: BOYNE . . +. . -« l14de março LIFFEY . . +. ... 29 dosbril. 
TIBER . . +. . . 29 demarço NEVA. ... - o 19:d0 maio 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e IDE & não tocam em Pernambuco e . 
ahia l ê. - Já É 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE 
Para 8. Vicente. ..eqecc.... S& 10 ou réis .....00....0.. 458000, 
675500... 


(21) > Pernambuco een. E 15 ou À" do os cia “eau ne 


TM Ê 


à aBahis.......cpo; 0 E DOU,» cerereceroera BTE5OO 


- Nos preços das passagens cstá incluida & passagem para Lisboa, viuko, 
assistencia medica, propinas & criados e outras despesas. si 
| N B Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil), são 
B m conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- | 
cidade e melhoramentos mais modernos. . dc QU 
pela conducção das malas. 


Ss. MM. IX. do Brazil nas 


recentes vi 

" Ha mais de vinte annos que estes vapores teem feito a carreira entre Lisboa e es 

portos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia muncna perdeu n'esta carreira um 
umico vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar, 


a ão So “8 | 3 
| PARA SOUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mes, ha passagens, de , primeirs, ; 
classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro at Lisboa. o E dna Aos é desp » 


) 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Ingleses n.º 23, Porto.—O agente, Guilherme | 
<n eg no am (798). ; 


Bem e do sul com a rua publica; as - districto do Porto, fallecido na provincia do Ama- isar d : cito. e nbart ; . 

reparos, na quantia de 3848000 réis. —Na villa de zonas, em 1 de To ey ja do da: quantia deiréia lida A Ep presas a ra ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da ur? o Red Cross Line of Steame 7 E Liverpool v 

Vallongo, uma morada de casas terreas, sita 'T 18:781 5684, previnem que pesson alguma faça nq- à VAN MAU, VA NiUMMI - a O ei dd dniiis da e j 

Mies dois, Enbedos Fato poeta na pc Guia Pra do, náo ide liga VENDE-SE: MUDANÇA Pará e Ceará | REM povro = “ágio 

uma cixa de louzá, - 20) espolio a que seestá procedendo, , Ç R Naima 4 . ui) E 

confronta do nascente com O carinho publico, do P nara 97 de dono de 1872. QUINTA das Devezas, proxima da estação do | « ANOEL; José à à A Rol * va Para os portog aci- se mid d com bre- o: 
nte com Bernardo Moreira de Almeida, do nor- R, Varella & 0» (885) À mesmo nome, em Villa Nova de: Gaya. Com- M ! osé da Costa Lobo, ex-caixeiro, e |. | gs ma gahirá depois da | 4 

to com Manoel Gonçalves Carrapato e domul com). dt Darelo 6 (08) | pporgo do cas nobre com muitos comodo, ca-| fudido festamentnro do fundo amr. Manoel) | 7J8Ê RA "O Tndizpensavl demora | Es Ralo ça 

» 1 : à n e : . , - CERA, ; « ram E o, DSO + - . É - , 

de 1208000 reis; todas pad e inc encargos em- Escuna hollandeza [ Cie pri dnçia de euniaia di cenas Ag lar para à rua das Taypas n.º 5, 1.º andar. (887) | (qse e ingglez—M N-|F. Chamiço, Filho & Silva, assim como. 

phiteuticos se os tiverem: —Isto por força de exe- JOH ANN A & ANTOINETTE do a e lima é uma-azenha. “A confeitaria das Tavnas nº 30 f - - a À ant pá - de 1:254 tonela- ea: Sicrça Coverley & €.', pega; am 10 

cução bypothecaria, que pelo juizo de direito da VIN RDAM. | EO iso a pretender póde dirigir-se a Gaya, Com citar ld das Taypas h. 30 das, capitão Holgate, que se espera de Liverpool jTên dd 680, 

1.* vara é cartorio do escrivão Motta, promove D. À, E DA DE. ROTTE Y duinta de 8. rCos. (8818) Precisa de wma o otro : DE 26 A 27 DO CORRENTE + , 2. ET Rai AVI , “pe taddto esmaga ix 

ÃO convidados os enrs. recebedores da carga - a Para carga e pass de 1.º e 3.º classes tra-| * 4 Ss Rs " 


Thereza Amelis de Meirelles, por gi é como tutora 
de seu filho menor José, authorizada por seu o 
do marido Manoel Ferreira Duarte, contra José 
Ferreira Fontes e mulher Maria Marques da Nova 
da fregueria de 8. João da Foz do Douro. —E" es- 
grivão do juizo da praça Santos Lima. 

O solicitador, 


Henrique José Marques. 
dai PE (995) 


CURA INFALLIVEL 


E todas as purgações, catharros de bexiga e 
flores brancas, por mais antigos que sejam. 
Com as pilulas do dr. Richond, medico militar do 


hospital de Strasburgo, se obtem em poucos dias 0 |» 


resultado mais satisfactorio, curando radicalmente 
todas as purgações sem perigo de damnificar & sau- 
de, como geralmente acontece com as capsulas de 
copahiba e ontras preparações; tendo além d'isso a 
vantagem de qualquer pessos se curar secretamen- 
te sem que outra pessoa o saiba, pois póde comer 
de tudo. ; 

Unico deposito no Porto, drogaria Cardozo de 


Almeida, praça de Carlos Alberto n.º 96 RO 926) 


“Preparo de appellação 


LO cartorio do escrivão do tribunal da Rela- 
Pí o d'esta cidade do Porto, José de Sena Ca- 
bral Almeida Carvalhaes, ficam assignados os se- 
ori: viuva, do lugar do Salgueiral, da fregue- 
gia de Godim, da comarca do Pezo da Regoa, para 
fazer o competente preparo nos autos civeis do ar- 
tigos justificativos, para pagamento de soldadas, 
vindos por meio de recurso de appellação d'ante o 
juizo de direito da comarea do Pezo da Regon e 
cartorio do escrivão José Gumes Carneiro Junior, € 
em que é appellada Joanna da Conceição, viuva, 
da mesma freguezia e comarca: isto com a pena 
de que não fazendo o mesmo preparo no dito praso, 
ser a appellação julgada deserta e não seguida, 
tudo na conformidade que a lei determina. 

Porto, 17 de fevereiro de 1873. 
7 O escrivão da Relação, 


José de Sena Cabral-Almeida Carvalhães. 
(929) 


——a e 
| . o 
Reboleira nº 19 
ENDE garrafas em gigos e soltas de 6 1), ao 
V galão; tado da primeira qualidade. (910) 


Purgações 
OM o uzo d'um só frasco da injecção bygienica, 
se cura toda a qualidade de purgações, antigas 
e modernas. Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 97—Porto. (358) 


QSE' Machado: Pereira de Azevedo e mulher, 
da fregueziade Cernadello, concelho de Lou- 
zada, por seu procurador Antonio José da, Costa 
Santos, requereram no dia 27 de janeiro passado, 
nte o conservador do mesmo concelho, o regis- 
to provisorio dos fóros e mais direitos dominicaes 
intes:—1.º, o fôro de 234,541 litros de pão 
meado, o laudemio da 5.º parte e a luctuosa de 400 
réis, imposto na propriedade da Cachada, de que é 
usufructuaria Maria Joaquina, residente no lugar 
do mesmo nome, e proprietário José Caetano Ko- 
drigues, ausente em parte incerta do: imperio do 
Brazil; 2.º, 0 fôro de 119,766 litros de pão meado 
e uma gellinha, o laudemio da 5.* parte e a luctuo- 
ga de 400 réis, imposto n'outra propriedade da Ca- 
chada/de que é senhor Joaquim Moreira da Cunha 
Guimarães, ausente em parte incerta do imperio do 
Brazil. | » 
Ambas estas propriedades são situadas no lu- 
r da Cachads, freguezia de 8. Fins do Torno;do 
ito concelho. | 
Toda a pessoa que tenha que oppor-se a estess 
registos, o deverá fazer dentro de um anno, & cop- 
tar da publicação d'este, perante o supradito con- 
servador, sob pena de se converterem os registos 
provisorios em definitivos, na forma da lei. (24) 


Superior a todas as tintas 


intituladas Violetas 
UNICO DEPOSITO NA RUA DO CARMO, 15 


preta para escripturação prepara- 
TI NTA da por João José de Souza dia 
120 réis por 53 centilitros, antigo quartilho, 
pts Fo em 40, 60, 100, 140, 200 e 300 réis, e 
uem comprar de 48000 réis para cima tem um 
esconto de 80 p. e. Esta tinta escripte, um pouco 
branqueada, passado 24 horas apparece legitima- 
mente preta. (136) 


E, e 
Editos de 30 dias 
ELO juizo de direitorda 8.» vara e cartorio do 
P escrivão Silva Guimarães, nos gutos de justi- 
ficação requerida por D. Helena Maria de Sampaio 
Dourado e marido com audiencia do Eeigjs era pu 
blico a requerimento do arrematante Bento Mon- 
teiro Guimarães correm editos de 30 dias a contar 
do dia 24 do corrente a citar, chamar e requerer 
todos os credores certos e incertos que tenbam di- 
reito á quantia de 16:0005000 réis, depositados no 
Banco União d'esta cidade, preço por quanto arre- 
matou em praça publica duas moradas contiguas, 
sita na rua das-Nloros d'esta cidade com os n.º 77, 
79 e 81,e 83, 85 e 87, com todas as mais perten- 
para que dentro do referido prazo o venham 
deduxie g este juizo e cartorio, com a pena de re- 
ento e das mesmas propriedades se- 
livres e desembargadas de todo e 
rio o dito arrema- 
, (509) 


-. 


velia e lan 
rem julg | 
qualquer onus ou hypothecas 
tanto Bento Monteiro Guimar 


dos trinta dias 4 appellante Antonia de Jesus], 


d'este navio a virem declarar no escriptorio de 
Eduardo Kebe & C.º, Restauração n.º 222, 0 valor 
das respectivas fazendas, assignar o compromisso 
para a regulação da avaria grossa e fazer o depo- 


sito de 6 por cento do dito valor, conforme foi or=| - 


denado pelo meretissimo juiz do Tribunal do Com- 
mercio, & fim de não haver demora ng descarga. 
Porto, 18 de fevereiro de 1878. (894) 


ACÇÕES 


ENDEM-SE 4 acções da Companhia dos Vi- 
snhos na rua das Flores n.º 51. (878) 


Doctor in absentia. 


FqoDo o professor em artes e sciencias, indivi- 
duos do clero e magistrados que desejarem 
obter os titulos de doutor ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, 46, rua del Rey, Jer- 
sey (Inglaterra), o qual lhes fornecerá as instruc- 
des necessarias. À agencia franco-hespanhola em 

adrid, 81, calle del Sordo, lhes facilitará os esta- 
tutos. | (115) 


“TEZ DO ROSTO 


O LEITE ANTEPHELICO 


dissipa ou provine 


SARDAS 
FOGAGEM. 
TEZ QUEIMADA 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES 

RUGAS, &, | 


Conserva a cutis do rosto Clara e lisa, 
O FRASCO EM PARIS ;: 6 FR.* 
Paris, CANDÊS et C/º, 26, boulevard Saint-Denis, 


(c07) 


ratos 


Productos hespanhoes 


ASSAS de Malaga superiores (por ro 
Azeitonas sevilhanas, da melhor (por barris 
pequenos). 
Chocolate do mais rico; 
Pinturas 3 oleo para salas e casas de jantar. 
Vinhas legitimos de Xerez (por barris de 16 
litros.) 
Açafrão puro de Valencia (por arrateis). . 
Farinhas trigas de Saragoça (por grosso). 


Casa de Commissões — Largo de 
S. Domingos 6%, 2.º andar e 
(87.6). 


DOEN AS DO CORAÇÃO; irregulari- 

dades na menstruação; he- 
morrhagias e partos difliceis—O xarope de di- 
gitalis de Labelonye é empregado com cons- 
Cantos resultados contra as doenças organicas e não 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes (pneumo- 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 
vosa e tosse convulsa).—Os confeitos de la- 
etato de ferro foram declarados pela academia 
de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; 
fectivamente estão gendo empregados com vanta- 
gem, desde muitos annos, contra 3 chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e Iymphaticos.—Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; 2 ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 
mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos difh- 
ceis, O gey descobridor, o commendador Bonjean, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta, E' util contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dygente- 
ria e diarrhea chronica. 


' Deposito de todos estes medicamentos em Pa-. 


riz, em casa dos snrs. Labelonye «& €.', no 
Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. AT 
n.º 96. 


Enxofre em pedra 
YENDE-SE A BORDO 


Tracta-se com A. J, Shore & O: 


23—RUA DOS INGLEZES=428 
; (778) 


A Ea encontrasse um par de brincos de ouro, que 
ge perdeu no dia 18 do corrente,depojs das Thoras 
da noute, desde a praça Duque de Beja até é de Sun- 
ta Thereza e praça de D. Pedro, dirija-se á rua da 
Boa Hora n.º 29. — Receberá suas alviçaras. (890) 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 
neira que a agua de Colonia. Este precioso. vi- 
nagre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes e rheu- 
matioss, Prego de cada frasco 370 réis. 
Unico deposito us - 
Drogaria-SEQUEIRA —Banharia, 
65, esquina da Ponte Nova 


CASA VERMELHA . 
(100) 


OLLETES de espartilho para senhora, em va- 

riados gostos; chegaram ao estabelecimento das 
Alminhas, na rua dos Clerigos n.º 60, Porto. (695) 
a a asd 


Enxofre na Regoa . 
RANDE deposito-de pedra, moido eflor Bran- 
dams & dinheiro e praso. 4 
Tracta-se com A. M. Champalimand. (866) 


BAGA puts Beiras 


ra RECISA-SE de uma criada maior de 40. 


Metal amarello para forrar navios . 


- TRACTA-SE COM 
* A, J, Shore & CO. 23, rua dos . 


de idade para serviço de quartode senhoras, e 
que saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 


(300) cta- ge com Pereiras & La Rocque, em Lisboa, rus| | 
annos | dos Capellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com | ' 
Fulgêncio José Pereira, rua de Cedofeita Se ia 


e. o dm UU A e - ol 
Rio de Janeiro ; 
“À galera FORTUNA— nã 
É so para na Eai à— prepara-. . 


é feto õ ; ç "BS... 

Inglezes . à Sul. Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 62. E - aos SNIS. passageiros re, os 
" (179) | + - (8004 1 | Londres ã salsa pn Gado, danaportes & liquido amas pas, 
EPP ET ENT OE TST - e tm E - » A" O va 1 —(OL- Bagens. < o excel ente 1 | o oi tz 8. ss hores 1 
EM pr ie de-uma pessoa que possa dispor LOUÇA |) CERVES À INGL E | | RA Elma acommodações para pass o por: pra op 
de um ou dous dias de cada semana para fazer | | o a 4 8 sahir terça-feira 25 | tas com espaçosas e aceiadas camaras para 08 de ,. 
a correspondencia em francez e inglez. Recebem- ADÃO DICHSON Mi do corrente, ao meio|1.'e 2*classee para 08 de prôa tem uma gra de ,. 
se propostas no largo dos Loyos n.º 74. (815) | Mudou de Cima do Muro para a rua da Alf ERP amb im. dio Pica 1 com bons CPA, gfress. 9 melhor nit 
dega (velha) n.º 13, 15 e 47. | na Recebe carga, e pas- ento. Tracta-se com, (086 Varioa, Ferra, 

| Garrafas p r etas de 6 0 ECEBEU um variado sortimento em serviços ságeiros.— Agentes, Dch. M. Feuerheerd dua- Soares, travessa da Fi abrica n. Ab (ro prineig da 


meio ao gallão 


Veda Augusto de Carvalho, em 
Villa Nova de Gaya, ou rua dos Togloses, et 
| (803) 


sas, vidros, crystaes, otc., e louça amarella 


esta louça pela rua fortidão e barateza. 
' Preços fixose encaixóta-se com cuidado «e 
ptidão para toda a parte, 
Tambem recebeu pelos ultimos vapores: 


AVISO . 


hos snrs. guarda-soleiros e torneiros do 
Porto e Braga e colileiros de Guimarães 


Gr deposito de canellas 
punhos de 


Conservas, pimenta branca moida. 

Mostarda em latas, arenques defumados 
- | dinhas de Nantes, ervilhas para sopa, 
roprias para Cognac em garrafas de litro a 800 e 900 
arda-soes, cabos de faca e mais 


applicações que lhe queiram dar, por preço modico; | faz-se abatimento. (839) fim do corrente mez. | Sahirá com brevidade o novo es om 
pura e e tractar pm Antonio Raia Gjoméa ima, =D ———————— ps o! (915) “cho— RIVAL —, de 1.º classe. Para: 
rua do Principe n.º 305, esquina da rua do Pombal, |. RS e a A 2) 7 em dy Carga.e passageiros tracta-se. com. 
ou na rua de Santa Catharina n.º 150. (899). Pomada de mão de VáCta. Hamburgo pá e Bernardo José Machado & €.*, em 
ESTÁ maravilhosa pomada é a unica que fas| | po “E Cima do Muro n.º 120, junto da estação postal. . ' 
nascer, crescer e conservar os cabellos. Vende- 2, À galeota allemã-—TITIA —, ca- - west | (5431): 


ATTENÇÃO 


ESENCAMINHOU-SE uma carta dirigida 
a Portugal & (.º lançada no correio 
geral de Guimarães para o d'esta ci- 

dade no dia 43 do corrente: quem a entre- 

gar receberá boa gratificação. (920) 


ANCISCO Marfins Rodrigues de Oliveira, 

bacharel em theologia e direito, faz publico 
que tem o seu escriptorio aberto na rua Formoza 
n,.* 206. Sendo pobres as partes se promptifica a 
requerer-lhes gratis. (745) 


VINHO DO ALTO DÃO: 


Ns NE rua do Bomjardim n.º” 14, se 
“acha à venda este tão puro como 
delicioso vinho, proprio para meza, 0 
qual se vende por junto e a retalho a 
razão de 50 réis o quartilho. (919) 


ENDE-SE uma morada de casas com 3 anda- 
- res e quintal, sita na rua dos Caldeireiros n.º 

125, 127 e 129, e trata-se a venda na rua dos Mar- 

tires da Liberdade n.º 282. (R49) 


Garrafas e carvão miudo 
A' descarga, p 
ENRIQUE Kendall, tem á descarga garrafas e 


se unicamente na . : 
Drogaria Moura, largo de 8. 
mingos n.º 97—Porto: 


sado, nos Passeios da Cordogria n.º 18; 


cta-se no mesmo. 


“Simos por garrafa e almudado: 


por preços modicos. - 


remedios de constipações, etc., etc., e k 
legitimo meltado e mellaço e 


mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15.- 


commodo. | 
Rua dos Inglezes n.º 4? 
(751) 


COMID A ir Pe cn 


rua do Souto n,º 20 


provincia, para occupar o ly 


dirigir a educação de uma ou mais meninas. 


seus serviços pódo indicar o seu nome e resi 


Sol n.º 77, para ser procurado. . 


TINGUÍVE 


1 
M 


. 


TOUCADORS: 


, 4 o 
do : . 
K og , - ' Te 9 PLR der 
po 4) 1 ] " . ' pr ' 44 e y 
- seis - 1h 


BANHO 


A mui celebre agua florida de Murray y Lanman é uma pura distillação das mais raras 
AM. flores dos Tropicos e 6 incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 


ataques meryosos, dôr de cabeça, debilidade e hystericos, tambem faz re 
da pelle as asperezas, empolag, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. 
Exigir a agua florida legitima de Murrcáy y La e. não acceitar 


garrafas com um livrinho impresso quese acha em redor da mesma e ênvolta eim um papel verdeesciro, 

A agua florida legitima acha-se á venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 

rias. Depogito geral em Lisboa, em casa de Serzello & C.* Deposito no Porto, em easa de Albano A. 
, (18) 


de Andrade. 


-COMPAGNIE DES MESSAGERIES -MARITIMES 
PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 


seguintes paquetes que se esperam de Bordeus; 
PAQUETES CAPITARS 
Vo RIO GRANDE .... Giost 
aa  GIRONDE. ....«.. Louis Mussenet 


Ha alguns lugares para possageitos do próg. 7 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Os agentes—F. Chamiço, Filho & Silva. : 


' Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaiso, etc. 


"40 


O paquete a va r—ASJATIC—, da enmpanhis «Estrella Branca», sahe de Lisboa segunda-feirá 


3 de março. —lracta-se com os agentes 


p cr 


d « H - 
e jantar, chá, almoço, lavatorio, louças Agar Inglezes n.º 73. . 


uso de cosinha, forno, criados, etc.; recommen 
Queijo inglez, fresco e superior dualidade, 


por duzia a 700 e 800, e por caixa de 60 garrafas 


A dinheiro oua praso 


paes o armazem de vinhos bem afregue- 


já se vendem cascos de pipas, meias e barris. . Tra- 
(VU) 


“VINHOS VELHOS | Leith & Abordon 


O largo de S. Domingos n.º 74, 4,º am- 
- Mar, vendem-se vinhos velhos antiquis- 


Tambem se avia qualquer encommenda || 
encaixotada para o paiz ou-fóra d'elle, tudo |. 


MEL PURO iii qi) 
tudo se vende no antigo e acreditado estab 


0 AOVERNANTE 


MA senhora de 40 annos, com. rátioa de ensi- 
carvão para ferreiros que vende por preço no de meninas, deseja acommodar-se em 


de uma familia, no Porto DE ga ic ; da tz Copenhagen Roads k Stockholm - 
melhores informações. A quem possa interessar 08 v | 


por mejo de garta soh as iniçises F. G., na.rua do 


TOUCADOR 


a —————— 
v “ ” : - : “ 7 dad 
Carreira do Brazil, do Rio-da-Prata-e de Gorée- |. Gothenbumg | 
ai ai es Para Dakar (Gorée), Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu| . 
Di y ) -e Buenos-Ayres, sairão dg Lisboa depois da indispensavel demora, os| 

DATA DAS BAMIDAS - 
22 a 23 de fevereiro. 
tda ) 8a 9 de março. 

Os vapores que sabem de Ligboa nos principios dos mezes não tocam em Pernambuco e Bahia, 


wes & €.º, rua de 8. Francisco n.º4-—Porto. (720) | Porto. 


rua da Picaria). 


pe sus | 6) 
am a : Eres : . , ) 4” a 
Rio Grande do Sul. 
A barca—ARMINDA-—sahirá com 
Am muita brevidade. Recebe carga econ- 
RR duz passageiros, aos quaes offerece 
ao | excellentes commodos e bom tracta- 
mento. Tracta-se com José Carlos Ferreira Soares, 
travessa da Fabrica n.º 45 (ao principio da rua da 
(Picaria. E + (6590) * 


Rio Grande doSul | 


jmior & €.'ou Alex, Miller & €.*, rua dos 


Ingleses nã O (0) 
| "Hamburgo | 
A escuna allemãa—FENNY—, ca-| '£ 


W pitão H. E. Dinkels, a sahir com a 
"“maior brevidade possivel. | | 
(937) | 


Dordrecht & Rotterdam. 


O patacho holl.—CATO POULIE—, 
| capitão R. H. Hotze, a sabir até ao 


proma- 


, Bar- 


réis q 


à Pitão Zimmermann, a sahir com a 
? maior brevidade possivel, e Prormpta 
mm 9 receber carga. (570). | 


Bremerhaven : 
A escuna hollandeza — ZEE- 
MEEUW-—capitão J. W de Grooth, 


Do-|. 
À 


P, ” = 


desde | -<4 v "a az 

Deda está prompto a receber carga. | 
Edo Para tractar, com E. , Schnei-| 

er, Cima do Muro, 128. . (601) | 


Costa Corrêa... 
andar. (6330)... 
Pernambuco . 


 Vaisahir com muita brevidade a 
| barca—SOCIAL-—, por ter uma boa . 


j. a 7 parte do carregamento engajado. Re- 
ES O brigue RE DAN, ] os resto da carga E DMA AÕE 

ag, il joe à gn do dos a ] quaes tem excellentes commodos e offerece 
uid ad “> (849) o melhor tractam, nto possivel. Tracta-se com o 


caixa José Lopes Fernandes, na rua de Bellomonte . 
n.ºº 27029. "' 


— e amem m— 


' Londres 


O rs inglez de 1.º classe— 
LIZZIE O ' 


(982), 


Pernambuco... 


LSEN—., capitão R. Red- a A barca-VENCEDORA--vai so- º 
man está prompto a receber carga em | guir viagem com brevidade. Recebe” : 
- poucos dias, e sahirá pelo fim d'este “Carga e- passageiros, para Os quaes' 


(485) 


[o oi e (752) * offerece bons commodos e tractamen- - 
iz to. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do Cor- 
eleci-| 


reio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. > (744) + 


o Bahia o 
Vai sshir com brevidade a barca 
— HERSILIA. — Condux. carga Ei 
» Passageiros que recebe a pagar n'este .. 
mem ou n'aquelle porto, 'Tracts-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça .de Santin 
” ( bd pt Es 


Thereza n.º 58. . Pura 
tn po AD pi pelas 


ds sueco- FREDRIRA WI-| 7” 
— Babirá com brevidade» barcã > - 


Hamburgo 

E.s A da ing eza de 1, clagse—. | 
MARY BAN FIELD—., capitão Hoo-).. 
per, a sahir com brevidade... . 

e Fara carga tracta-se com Ad. 
ore & €.º, 23, rua dos Inglezes. . (758) 


(187) |" 


— o 


o 


ou 
Dá ss! - as 


Tema 


a E LHE INA— ca itão .Jonson | 16 | - 
E ” ) ?, cobe carga e cabirdo nos principios de| | 


(848): 5. gire DA (000) + AAA MARIA OARODINA=. Rocobe car.” 
—— + | EM AC passageiros a pagar n'este ou | 
8, Petersburg Town | 88485 m'aquelto porto. “Tracta-so “com Mais 

— noel Pereira Ponna & C,*, praça de Carlos Alberto “ 

E, n.º 182, y plo tabus (850) o | 


Para 


“A barca — LIGEIRA —, 


“1 te 


O patacho all. — DIE EICHE—, ca- 
) pião F Woitgo, já se à han esto 
rto para sabir no mesdo 918) 

ai nie 918) 


= bd de 1º, | 
«classe, capitão F. A, Alberto, a sabir 


4 " * EN 
Londres & N ew-Castle “| EMA? de Lisboa até o fim do corrente mes. | 
eh O patacho inglez-WINSOME-—, | EM Recebe passageiros a pagar aqui ou. 
recebe carga e sahirá nos prinçipios|no Pará aos quaes garante O melhor tractamento- 
“de março. e bons commodos, € aos mesmos se paga o trans-.. 
(811) | porte no caminho de ferro PAR Lisboa, Tracta-se . 


di PÉS = com Antonio José Martins «rua das Fl SD 
j Stockholm . 51, ou com José Joaquim das Noves & Filho, em. 


. | O brigue sueco —JOHNNY—, ca- fanbOs.. — (689)... 
gid pie Hógenau, sahirá com brevi- 
e. 


mover Porto -Alegro pi 
——— — — —— (284) Com escala pelo Rio Grande do Sul 
Leith “O PRIMEIRO NAVIO A SAHIR - 


: “pci - Está preparando. muita- bre 
. O patacho d —AG o SÊ ] prep com muita lure- 
LAGÓNI-—, capitão À Anes ao RSA EN vidade e já prompto, para: receber .- 
| be carga q. valbirá com brevidade. | WAidA 


senão 


carga o muito veleiro brigue — SO- . 
(560) | seis PHIA—, capitão José Fernandes da 
Silva. Ainda tem lugar para carga é passageiros. 
Para traçtar com o caixa Henri u6 Kendall, narua 
dos Inglezes nº 42, ou-com og despachantes Ber- - 
osé Machado & G.*, em:Cima do Muro n.º - 
(80977 


» Lisboa 


se “O biate—-ROCHA—, capitão Ra- 
mos, vai sabir com brevidade. Quem" 
quizer carregar dirija-se «a Marcellino 


& 0, Muro da Ribeira, 62:e 63. 


(980). 
Caminhã . 


6: 


te Hamburgo :: a Te 

) O patacho norgegues — DUNA. | Nºr 
px  BORG-, capitão e Meyer, está | 120. 
“a prompto para receber carga e sabirá 
j com brevidade. 


O patacho allemão—HEINRICH, |. 
— capitão Hagelmacker, sahirá nos 
principios de março. 
- Para carga 6 passagens tracta-se 
com os consignatarios Carlos Coverley &|. 
C.*, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (285) 
“Gaspar;a sahir com brevidade: quem | 


73 ERR ERRO TE ERR = e Sm ii Oo ee é 
Riode Janeiro |: m qu 
quizer carregar dirija-se u Marcellino “ 


Grande redueção ne preço das-pas- |; G. Muro da Ribeiro, 63 e 68. (931) 


. 


NHO —, eapitio Pandmero Franco 


(845) - | ea pts e X x ais 
| Page o q iii Responsavel-M.=5. * Carqueja 
| qu Duarte de Matios & Filh —Rus | [DDD 
Inglexos-n.** 68.6 70, E TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


12499 108-—Ras da Ferro É ria -108 er 


- 


O hiate-PRIMAVERA DO MI< 


